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PRÓLOGO

Los cambios en la estructura y dinámica de la población propician el 

establecimiento de prioridades en materia de salud y la focalización de estudios 

orientados hacia grupos, cuya vulnerabilidad y riesgos se encuentran, a la vez, 

delimitados por específicas condiciones de vida. Así, desde el nacimiento hasta la vejez 

es posible observar la interacción entre un estado biológico -que puede estar debilitado 

desde que se nace hasta llegar al punto que se marca con la muerte- y aquellos factores 

sociales que actúan como determinantes de la salud. El reto, da lugar a la aplicación de 

teorías, métodos y la comprobación de que sus resultados son válidos para impulsar el 

conocimiento científico.

La enfermedad tiene consecuencias no solo para quien la padece, expone 

también a una pérdida de calidad de vida a la familia. Es relevante el papel de cuidadores 

formales o informales en el intento de satisfacer las necesidades del doliente. Médicos 

y enfermeras son parte de los trabajadores de la salud que profesionalmente aplican 

su saber al cuidado de personas afectadas, encargados al mismo tiempo, de evitar la 

enfermedad, ahora bien, desde su formación y durante su práctica están sometidos 

a situaciones de estrés. Con características distintas los estados emocionales que 

perturban se aprecian en a todos los involucrados, sean los pacientes, su familia o el 

personal de salud.

El tercer volumen de la serie Ciencias de la Salud: Investigación y Práctica, se 

integra con 12 capítulos en los que se abordan contenidos referentes a cuatro asuntos 

destacados en salud: Condiciones clínicas y atención de la salud física, Salud mental, 

ansiedad y trastornos psicológicos, Enfermedades crónicas, gestión de la atención y 

calidad de vida, Salud pública, pandemia y determinantes sociales. Esta presentación 

permite a los lectores distinguir con rapidez los distintos campos de estudio y su posible 

coincidencia con alguno de ellos.

Autores de países latinoamericanos como Argentina, Brasil, Colombia, Ecuador, 

México y Perú ponen de manifiesto problemas de salud, que pueden ser comunes no 

solo por la proximidad geográfica, sino también histórica, en este último sentido, las 

aportaciones de investigadores de Portugal dejan ver que los encuentros entre culturas 

hermanan no solo en el uso de la lengua, sino en la comunidad de enfoques y la visibilidad 

de enfermedades que alteran la vida humana.

Dr. Guillermo Julián González-Pérez

Dra. María Guadalupe Vega-López
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CAPÍTULO 3

OS EFEITOS DE UM PROTOCOLO DE DUPLA TAREFA NA 
MELHORA DA MOBILIDADE E EQUILÍBRIO POSTURAL, 
COMO MEDIDA PREVENTIVA DE QUEDAS EM IDOSOS
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RESUMO: Quando envelhecemos a 
dificuldade em realizar duas tarefas 
simultaneamente se torna maior, 
comprometendo o equilibrio e favorecendo 
quedas. Este estudo objetivou avaliar os 
efeitos de um protocolo de dupla tarefa na 
melhora da mobilidade e equilíbrio postural 
de idosos. Estudo descritivo, longitudinal com 
amostra não probabilística de 21 idosos com 
65 anos ou mais, em um centro de convivência 
para idosos. Todos foram submetidos a um 
protocolo de dupla tarefa por tres meses 
consecutivos e avaliados mensalmente com 
o Time Up And Go (TUG) em tres categorias: 
TUG tradicional, TUG acrecido de tarefa 
cognitiva, TUG acrescido de tarefa motora. 
Os resultados apontaram diminuição no risco 
de cair atraves da melhora na mobilidade e 
equilibrio e atestando a efetividade de um 
protocolo de dupla tarefa na prevenção de 
quedas em idosos. 
PALAVRAS-CHAVE: demanda atencional; 
dupla-tarefa; prevenção de quedas; idosos.
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EFFECTS OF A DUAL-TASK PROTOCOL ON MOBILITY AND POSTURAL BALANCE 

IMPROVEMENT FOR FALL PREVENTION IN OLDER ADULTS

ABSTRACT: As we age, the ability to perform two tasks simultaneously becomes more 
difficult, compromising balance and increasing the risk of falls. This study aimed to 
evaluate the effects of a dual-task protocol on improving mobility and postural balance in 
older adults. This was a descriptive, longitudinal study with a non-probabilistic sample of 
21 individuals aged 65 or older, conducted in a senior community center. All participants 
underwent a dual-task training protocol for three consecutive months and were assessed 
monthly using the Timed Up and Go (TUG) test in three categories: traditional TUG, TUG 
with an added cognitive task, and TUG with an added motor task. The results indicated 
a reduction in fall risk through improvements in mobility and balance, confirming the 
effectiveness of a dual-task protocol in fall prevention among the elderly.
KEYWORDS: attentional demand; dual task; fall prevention; older adults.

1. INTRODUÇÃO

Diante do crescente número de idosos, as quedas também têm aumentado e 

representam uma grande ameaça à autonomia funcional, qualidade de vida e ao bem-

estar dessa população, podendo resultar em lesões e incapacidades. Diante das quedas, 

ou do medo eminente de sofrê-las, muitos idosos acabam por restringir suas atividades, 

favorecendo o prejuízo funcional, social e até mesmo psicológico. Segundo Yang, Liao, 

Lam, He, & Pang, (2015), um forte fator que ocasiona maior risco de quedas é o mau 

desempenho na atividade de dupla tarefa (DT). 

A realização de (DT) envolve a ação de uma atividade principal — tarefa primaria 

e principal centro de atenção — e uma tarefa secundária desenvolvida simultaneamente, 

tornando-se assim uma atividade de dupla tarefa. Apesar de estudos evidenciarem 

a interferência da dupla tarefa na na mobilidade funcional de idosos estendendo-se a 

preocupação de cair, são escassos os estudos que avaliam o efeito de exercícios de (DT) 

na melhora da mobilidade e equilíbrio.

Portanto, entender a interferência deste tipo de protocolo faz-se necessário, 

para que medidas efetivas possam ser implantadas, principalmente no que diz respeito 

a abordagem e intervenções de exercícios de maior demanda atencional voltados aos 

idosos, portanto, esta pesquisa objetivou avaliar a influência de um protocolo de dupla 

tarefa na melhora da mobilidade e equilíbrio postural, como medida preventiva de quedas 

em idosos.

2. METODOLOGIA

Esta pesquisa atende a Resolução do Conselho Nacional de Saúde n° 466/2012 

e seu projeto já se encontra aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
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Humanos da Universidade Ceuma (UNICEUMA) (CAAE: 20057014.0.0000.5084), 

tratando-se de um estudo descritivo, de corte longitudinal, com abordagem quantitativa 

dos dados, avaliando a mobilidade funcional e a preocupação em cair ao longo de três 

meses, durante a aplicação de um protocolo de exercícios com dupla tarefa, atraves de 

amostra não probabilistica composta por 21 idosos de ambos os sexos com idade de 65 

anos ou mais, após serem considerados os criterios de inclusão e assinatura do TCLE. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos na coleta dos dados:

a) Avaliação da preocupação ou medo de cair por meio da escala Falls Efficacy 

Scale – International (FES-I), CAMARGOS (2010); 

b) Os participantes foram submetidos à aplicação dos seguintes instrumentos 

de avaliação: 

b.1 Avaliação da mobilidade funcional por meio do teste Time Up And Go 

convencional (TUG CV): Na realização deste teste o idoso sentava-

se em uma cadeira sem braços recebendo ordem de levantar-se e 

caminhar 10mts para frente até uma marca no piso, girar de volta e 

sentar-se na cadeira. 

b.2 Avaliação da mobilidade funcional acrescida de uma tarefa cognitiva: 

Time Up And Go + Tarefa Cognitiva (TUG CG): Na realização deste 

segundo teste o idoso repetia o mesmo procedimento enquanto 

era orientado a falar nomes de animais aleatoriamente durante 

todo o trajeto. 

b.3 Avaliação da mobilidade funcional adicionada de uma tarefa motora: 

Time Up And Go + Tarefa Motora (TUG M). Na realização deste teste 

o idoso sentava-se em uma cadeira sem braços recebia um copo de 

acrílico com dois terços de água recebendo ordem de levantar-se e 

caminhar 10mts para frente até uma marca no piso, girar de volta e 

sentar-se na cadeira. 

Para cada teste o tempo dispendido foi medido com cronômetro a partir da ordem 

de “vá”. Valores de tempo de menos de 10 segundos sugeriam indivíduos totalmente 

independentes; Aqueles que realizaram o teste entre 10 e 19 segundos eram considerados 

moderadamente independentes e os que dispenderam entre 20 e 29 segundos eram 

considerados “zona de cuidado”, isto é, demonstraram dificuldades para as tarefas da 

vida diária as quais exigem bom equilíbrio e capacidade funcional. Os sujeitos com escore 

de tempo de 30 ou mais segundos eram considerados totalmente dependentes para 

muitas atividades básicas e instrumentais da vida diária (BRETAN, 2013).
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Intervenção com o Protocolo de dupla tarefa

O protocolo de exercícios foi aplicado por 12 semanas ininterruptas, com 2 

sessões semanais, de 50 minutos cada, na sala de exercícios do centro de convivência 

e totalizando 26 atendimentos. As atividades consistiam em exercícios de equilíbrio, 

mobilidade e flexibilidade, já utilizados em protocolos anteriores, com a adição de tarefas 

cognitivas que incluíam falar nomes de animais durante os exercícios, contar de 1 a 10 de 

traz para a frente, e trava línguas. Também foi solicitado realizarem alguns dos exercícios 

segurando um copo de água de 360ml com água pela metade acompanhando músicas 

com ritmos diferentes que iam de ritmos mais lentos para mais rápidos. Todas essas 

derivações eram feitas a cada sessão de exercícios alterando a ordem aleatoriamente. 

Análise dos dados: Na análise descritiva, os dados quantitativos foram 

apresentados em média e desvio padrão, enquanto os dados qualitativos foram 

apresentados em número absoluto e porcentagem e seguidamente foram expostos 

em tabela. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Essa pesquisa, que teve por objetivo avaliar a influência de um protocolo de dupla 

tarefa na melhora da mobilidade e equilíbrio postural, como medida preventiva de quedas 

em idosos e para este fim, foram selecionados 21 idosos, com idade entre 65 a 84 anos, 

destes, 04 eram homens e 17 mulheres. O nível de escolaridade de todo o grupo era de 

ensino médio completo com média salarial de no mínimo dois salários mensais, sendo 

todos funcionários públicos aposentados. Houve relatos de quedas no último ano de 07 

entre os 21 idosos.

Tabela 1. Resultados da avaliação por meio da escala Falls Efficacy Scale – (FES-I) da preocupação em cair de 
idosos, durante os três meses de aplicação do protocolo de dupla tarefa. 

Medo de cair pela Escala 
FES-1

Antes

N           %

1 Mes Depois 

N                 %

3 Meses Depois

N                    %

Sem Medo 11           52.3 11                 52.3 17                   80.9

Medo Moderado 08         38 10                47.6 04                  19.4

Muito Medo 02         9.5 - -

Total    21             100

Fonte: Elaborado pelo autor.

A avaliação das informações contidas na Tabela 1 indicam uma diminuição 

progressiva no receio de cair entre os idosos que participam do programa de atividades 

físicas. Este resultado é apoiado por pesquisas recentes de Camilo (2021); Gastaud 
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(2023); Ruano, M. Á. G. (2024); que tambem constataram a efetividade de intervenções 

físicas na diminuição do medo e no aprimoramento da confiança e segurança dos idosos 

em suas atividades cotidianas.

Tabela 2. Resultados da avaliação da mobilidade funcional de idosos durante os três meses de aplicação do 
protocolo de dupla tarefa, por meio do teste Time Up And Go convencional (TUG CV).

Time Up Go Antes
N                 %

1 Mes Depois 
N                %

3 Meses Depois
N            %

Sem Risco 19               90.4 21           100 21          100

Risco Moderado 02                  9.5 0 0

Alto Risco 0 0 0

Total 21 100%

Fonte: Elaborado pelo autor.

Tabela 3. Resultados da avaliação da mobilidade funcional de idosos submetidos a um protocolo de dupla tarefa 
quando acrescida de uma tarefa cognitiva: Time Up And Go + Tarefa Cognitiva (TUG CG). 

TUG CG Antes
N             %

1 Mes Depois
N             %

3 Meses Depois
N            %

Sem Risco 17          80.9 17          80.9 19        90.4

Risco Moderado 03         14.28 04         19.4 02         9.5

Alto Risco 01             4.7 0 0

Total 21 100

Fonte: Elaborado pelo autor.

 Tabela 4. Resultados da avaliação da mobilidade funcional de idosos submetidos a um protocolo de dupla tarefa 
quando acrescida de uma tarefa motora: Time Up And Go + Tarefa Motora (TUG M).

TUG M Antes
N           %

1 Mes Depois
N              %

3 Meses Depois
N           %

Sem Risco 19       90.4 19         90.4 21       100

Risco Moderado 02        9.5 02           9.5 0

Alto Risco 0 0 0

Total 21  100%

Fonte: Autores.

Os resultados apresentados nas Tabelas 2 a 4 do relatório sinalizam uma 

evolução na mobilidade e diminuição do risco de quedas entre os idosos em uma 

janela de tempo de três meses, tanto em atividades básicas quanto nas que exigem 

duas tarefas simultâneas, destacando a importância da prática constante de atividades 

físicas. Esses resultados são apoiados por várias pesquisas recentes que destacam a 

relevância de programas de exercícios para a promoção do equilíbrio e prevenção de 

quedas em pessoas idosas.
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Uma pesquisa divulgada na Revista Brasileira de Medicina do Esporte examinou 

61 homens idosos, com idades entre 60 e 75 anos, que foram submetidos a um programa 

de exercícios resistidos durante 24 semanas. Os achados indicaram avanços notáveis no 

rendimento funcional e motor dos participantes, particularmente nos exames “Time Up & 

Go” e Tinetti, que medem, respectivamente, a mobilidade e o equilíbrio. Estes resultados 

destacam a efetividade do treino de força no aprimoramento das habilidades físicas dos 

idosos, em conformidade com os resultados apresentados nas Tabelas 2 a 4 do relatório. 

SILVA, A. DA et al. (2008)

Uma pesquisa divulgada na Revista Brasileira de Ciências da Saúde analisou 

o efeito de um programa de cinesioterapia para prevenção de quedas na função 

cardiovascular de 18 idosos da comunidade, com uma idade média de 73,5±8,8 

anos. O programa envolveu atividades de flexibilidade, força, equilíbrio e percepção 

proprioceptiva. Depois de 10 sessões, notou-se uma diminuição notável na pressão 

arterial sistólica e diastólica, na frequência cardíaca e no duplo-produto, sugerindo 

aprimoramentos na função cardiovascular dos participantes. Estes achados indicam que 

programas de atividades físicas preventivas de quedas podem trazer benefícios que vão 

além do equilíbrio e mobilidade, auxiliando também na saúde cardiovascular dos idosos. 

CARVALHO et al. (2014)

Em se tratando de protocolos que exploram a dupal tarefa, Konak et.al, (2016) 

compararam o efeito de programas de exercícios de equilíbrio de tarefa única e dupla no 

equilíbrio estático, equilíbrio dinâmico, velocidade de marcha e confiança constatando 

melhora de todo os parâmetros analisados tanto para o grupo de treinamento de equilíbrio 

de tarefa única como de dupla tarefa, assim como os nossos. 

Estes tambem foram percebidos por Scarmagnan (2023) aplicando um programa 

de dupla tarefa por 12 semanas em idosos do sexo masculino e feminino, em que 

proporcionaram benefícios em aspectos específicos das funções motoras e cognitivas 

em idosos residentes na comunidade e observados também na melhora do controle 

postural, mobilidade e cognição, estendendo-se a diminuição do medo de cair. 

4. CONCLUSÃO

Concluindo este estudo que objetivou avaliar os efeitos de um protocolo de 

dupla tarefa na melhora da mobilidade e equilíbrio postural de idosos, podemos afirmar 

através dos resultados e que também compactuam com a literatura contemporânea, 

a efetividade de programas de atividades de dupla tarefa na melhora da mobilidade, 

equilíbrio e diminuição do risco de quedas em pessoas idosas. Essas ações não só 
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melhoram as habilidades físicas, como também fortalecem a confiança e a segurança 

dos idosos em suas tarefas cotidianas, auxiliando na melhoria da autonomia funcional e 

maior independência.

Por fim, diante da pespectiva positiva de ganhos funcionais e psicologicos que 

podem acrescentar positivamnete a qualidade de vida desta população, sugere-se mais 

pesquisas e em prazo mais longos sobre a adição de multiplas tarefas, de diversos 

contextos e por prazos mais longos.
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